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Resumo: Embora existam muitas pesquisas sobre a filosofia da arte bergso-
niana, a possibilidade de uma estética bergsoniana da natureza é pouquíssimo 
abordada. Todavia, se considerarmos que uma das obras mais relevantes do 
autor versa sobre filosofia da biologia e evolucionismo, uma estética da natu-
reza surge como uma possibilidade factível e frutífera. Este artigo busca apre-
sentar elementos para tal empenho, partindo da teoria evolutiva exposta em 
A evolução criadora, passando pela apresentação da estética evolutiva da natu-
reza e alcançando a possibilidade da estética bergsoniana da natureza. Especi-
ficamente, abordaremos a relação entre propriedades estéticas da natureza e 
experiência estética na obra de Bergson, buscando dialogar com versões con-
temporâneas do intuicionismo evolutivo e sua aplicação à estética evolutiva 
da natureza 
Palavras-chave: Filosofia da biologia. Estética da natureza. Estética evolu-
tiva. Henri Bergson  

Elements for a Bergsonian aesthetics of nature  

Abstract: Although there is much research on Bergsonian philosophy of art, 
they rarely address the possibility of a Bergsonian aesthetics of nature. How-
ever, if we consider that one of the author's most relevant works deals with 
the philosophy of biology and evolutionism, an aesthetics of nature emerges 
as a feasible and fruitful possibility. This article seeks to present elements for 
such an endeavour, starting with the evolutionary theory presented in Creative 
evolution, moving on to the presentation of the evolutionary aesthetics of 
nature, and reaching the possibility of a Bergsonian aesthetics of nature. Spe-
cifically, we will address the relationship between aesthetic properties of na-
ture and aesthetic experience in the work, seeking to engage in dialogue with 
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contemporary versions of evolutionary intuitionism and its application to the 
evolutionary aesthetics of nature 
Keywords: Philosophy of biology. Aesthetics of nature. Evolutionary aesthet-
ics. Henri Bergson.  

1 INTRODUÇÃO 

 Na história da filosofia, a obra Kritik der Urteilskraft (Crítica da facul-
dade do juízo) foi impactante para o ramo da filosofia da biologia e para 
a estética. Kant afirmou a impossibilidade de que a natureza seja total-
mente reduzida às leis da física, buscando tratar conjuntamente estética 
e biologia, incorporando a questão da teleologia aparente. Contudo, a 
não redução da biologia às leis mecânicas não conduziram o autor a 
uma ontologia mais orgânica e espontânea: antes, reafirmou a conexão 
entre natureza e propriedades subjetivas como especulativa, afirmando 
que a Zweckmässigkeit (intencionalidade) de um objeto é uma qualidade 
da reflexão do sujeito, e não uma qualidade do objeto em si (Kant 
[1790], 2003, p. 34).  

No entanto, tal compreensão foi fortemente criticada, de modo 
que, no ramo da estética, nunca houve dominância total do subjeti-
vismo (Coelho, 2022, p. 50). Nessa esteira, Henri Bergson (1859-1941) 
se põe como crítico de Kant e, especialmente, como defensor do co-
nhecimento das coisas mesmas (Bergson [1907], 2005, p. 250). Por 
meio de uma nova concepção de consciência e do cosmos, Bergson foi 
associado a um movimento francês que alimentou a ligação entre ques-
tões do ramo da estética e a biologia, movimento que nutriu uma nova 
visão sobre a constituição da realidade (Contini, 2012, p. 10). 

Mesmo que o autor francês tenha abordado variados temas em 
obras extensas, a maioria das pesquisas de seus comentadores sobre 
estética não investigaram uma estética bergsoniana ampla, a qual abar-
caria experiência estética e estética da natureza. Neste artigo, buscare-
mos focar na parte de sua filosofia intimamente ligada à biologia, evo-
lução e natureza, buscando apresentar elementos para uma estética 
bergsoniana da natureza. A evolução criadora conduz a teoria de Bergson 
às últimas consequências cosmológicas (Worms, 2010, p. 22), apresen-
tando o real enquanto rico e qualitativamente caracterizado como uma 
crítica ao mecanicismo e como defesa da existência de liberdade no 
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movimento evolutivo. Isso posto, pretendemos apresentar tal desen-
volvimento da teoria evolucionária de Bergson em sua relação com a 
caracterização estética da evolução. Abordaremos tanto a estética evo-
lucionária em seu desenvolvimento atual quanto os elementos para a 
aplicação da teoria bergsoniana a uma estética evolucionária da natu-
reza.  

2 A TEORIA EVOLUTIVA EM A EVOLUÇÃO CRIADORA  

Inicialmente, Bergson aborda o transformismo objetivando desen-
volver a tese de que a vida se constitui como criação incessante. Ex-
pondo a dúvida sobre a capacidade de uma mesma matéria viva revestir 
formas diferentes sucessivamente, traz à tona a dificuldade de distinção 
entre embriões de espécies diferentes e suas transformações posterio-
res. Assim, formas mais elevadas de vida têm sua origem em formas 
muito elementares (Bergson [1907], 2005, p. 25). Em tal cenário, a pa-
leontologia é considerada uma ciência passível de corroborar a ideia 
transformista, pois, ao apresentar a ordem de sucessão das espécies, 
está em consonância com a embriogênese e com a anatomia compa-
rada (ibid., p. 26).  

Bergson afirma que aquilo que um filósofo julga importante na te-
oria evolutiva corresponde à tese de que o surgimento das espécies se 
deu por um processo contínuo e sucessivo (Bergson [1907], 2005, p. 
27). Se assim for, houve o surgimento de uma corrente de organização 
sucessiva que se dividiu pelas espécies, continuamente engendrando 
uma força cada vez mais intensa. Citando L’embryologie générale de Louis 
Roule (1861-1942), afirma que se trata de uma energia genética contí-
nua que é gasta somente para dar impulsão à vida do embrião e para, 
posteriormente, agir novamente em um germe por meio de um orga-
nismo já desenvolvido (ibid., p. 29).  

A respeito da relação entre biologia e química, podemos observar a 
imitação do vivo realizada pelo inorganizado por meio da reprodução 
artificial dos planos exteriores de fatos de organização (Bergson [1907], 
2005, p. 36). Havia, contudo, segundo Bergson, muitas discordâncias 
em torno de tal assunto no meio científico. Alguns químicos afirma-
vam que a ciência consegue apenas reconstituir os “resíduos da ativi-
dade vital”, de tal maneira que não é possível sintetizar “as substâncias 
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propriamente ativas, plásticas” (ibid., p. 38). A química pode ter domí-
nio sobre o funcionamento da vida no qual há queda de energia, sendo 
um funcionamento de ordem catagenética. Não estão incluídos pro-
cessos de assimilação, de crescimento ou de reprodução, os quais pa-
recem “refratários à análise físico-química” (ibid.). Bergson menciona, 
ainda, estudos do zoólogo Edmund Beecher Wilson (1856-1939) que 
mostravam a dificuldade do poder explicativo da física e da química 
nos processos biológicos (ibid., p. 39).  

Histologistas embrio-geneticistas e naturalistas (com referência a 
Émile Maupas [1842-1916], Paul Vignon [1865-194]) e Herbert Spen-
cer Jennings [1868-1947]), ao concentrarem sua atenção além da ativi-
dade funcional repetitiva dos seres no movimento evolutivo, nas pró-
prias curvas do movimento, descobriram sua criação de forma própria 
a partir do estudo da estrutura fina dos tecidos dos seres. Assim, em 
contraste com muitos fisiologistas, tenderam a não aceitar o caráter 
meramente físico-químico das ações vitais (Bergson, [1907], 2005, p. 
40). Tal ideia alinha-se a uma hipótese evolutiva que considera a evo-
lução como apoiada em uma matéria animada una e contínua (ibid., p. 
41). 1  

Bergson enfatiza sua desaprovação à ideia de finalismo na natureza, 
seja ela (a ideia do finalismo) externa (presente no conjunto da vida), 
seja ela interna (presente em organismos tomados separadamente). Es-
pecificamente, rejeita a tese de que há um programa traçado na natu-
reza, o qual os seres apenas realizariam (Bergson [1907], 2005, p. 43). 
Todavia, mesmo recuando aos ancestrais mais longínquos de um indi-
víduo, veremos a “solidariedade de geleia protoplasmática” (ibid., p. 
47). Por isso, Bergson encontrou-se diante de uma escolha entre a ne-
gação total da finalidade imanente e a tese de que há uma coordenação 
de cada ser vivo ao conjunto dos outros seres vivos. Assim, seria con-
veniente modificar a hipótese da finalidade imanente “em um sentido 
inteiramente diferente” (ibid., p. 48).   

A teoria bergsoniana preserva do finalismo a ideia do mundo orga-

 
1 Darwin apresentou o princípio da divergência. Atualmente, a genética e as pesquisas 

da evo-devo apontam a justificação da existência de uma unidade retrospectiva na evolu-
ção, a qual permite a expressão de uma coisa em linhagens divergentes. Tal caráter 
retrospectivo refere-se a um legado genético compartilhado (Tahar, 2021, p. 454).  
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nizado enquanto conjunto harmonioso, mas que “admite muitas dis-
cordâncias” (Bergson [1907], 2005, p. 55). De fato, segundo ele, as es-
pécies possuem cada qual um interesse que afeta sua adaptação, de 
modo que o conflito com outros seres se torna inevitável diante da 
prioridade concedida por cada um aos seus próprios interesses. A har-
monia à qual Bergson refere-se, portanto,  a uma impulsão global, a 
qual dividiu-se em tendências no passado evolutivo, que eram comple-
mentares (ibid., p. 55). Seria uma harmonia inicial: “uma identidade de 
impulsão e não a uma aspiração comum” (ibid., p. 56).2  

Algumas tendências,  em seu crescimento, começaram a tornar-se 
incompatíveis com outras: se dissociaram. Assim, as linhas divergentes 
desembocaram em encruzilhadas de onde surgiam novas vias, de modo 
que várias bifurcações foram produzidas adiante, sendo partes prolon-
gadas do impulso primitivo (Bergson [1907], 2005, p. 59). Demonstra-
ções da subsistência do impulso poderiam ser vistas, por exemplo, na 
produção evolutiva de órgãos idênticos presentes em seres muito dife-
rentes (ibid.).  

De fato, é comum a explicação mecânica de similitudes de estrutura 
por meio do ajuste do organismo a suas condições de existência, ou 
seja, adaptações. Bergson ressalta que, para biólogos alinhados ao “dar-
winismo”3,  as influências exteriores eliminam algumas variações de 
modo indireto no favorecimento dos seres de uma espécie que foram 
melhor adaptados ao meio (Bergson [1907], 2005, p. 60). Se a causa 
exterior que dirige a evolução apenas elimina variações, Bergson afirma 
que tal teoria terá dificuldades para explicar até mesmo o “desenvolvi-
mento progressivo e retilíneo de aparelhos complexos como os que 
iremos examinar” (ibid., p. 61). Se uma acumulação de variações aci-
dentais exige a ação de um número indefinido de causas físicas e quí-
micas, dificilmente tais causas poderiam reaparecer na mesma ordem 

 
2 Embora muitas descobertas contemporâneas atuais apoiem ideias relacionadas ao 

élan, o aspecto propulsor da evolução não é bem aceito pelos acadêmicos atuais devido 
à suposta atribuição de vontade à ordenação do movimento não mecânico (Tahar, 
2021, p. 453). Todavia, a teoria expressa um aspecto comumente defendido pelos bió-
logos atualmente, a forma teleonômica dos seres vivos em seu desenvolvimento evo-
lutivo (ibid.).  
3 Ele não especifica a qual darwinismo está se referindo, ou se está se referindo à teoria 

do próprio Darwin.    
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em outro ponto do espaço (ibid.).4 
Há muito, teóricos finalistas consideravam que estruturas dos ór-

gãos dos sentidos poderiam ter correlação com a criação de um operá-
rio inteligente na natureza: a estrutura do olho humano foi muitas vezes 
citada como uma estrutura em que os elementos são perfeitamente co-
ordenados (Bergson, [1907], 2005, p. 66). Por outro lado, olhando a 
sua função quando consistia, no infusório, à qualidade impressionável 
pela luz de uma mancha de pigmento, podemos explicar a formação 
progressiva do órgão por reações e ações entre ele e a função (ibid., p. 
67). No enunciado da relação entre órgão e função, o mecanicismo5 
afirma ser melhor começar pelo órgão, enquanto o finalismo afirma ser 
melhor começar pela função. Diante disso, Bergson propõe a aborda-
gem da discussão por meio da comparação de um órgão não com sua 
função, e sim com outro órgão (ibid., p. 68). Por exemplo, o olho de 
um vertebrado tem as mesmas partes essenciais do olho de um mo-
lusco, embora vertebrados e moluscos tenham se separado de um 
tronco comum em um momento anterior ao surgimento de um olho 
complexo como o do pécten (ibid.).  

Na hipótese das variações acidentais, Bergson considera também a 
variação brusca, mencionando William Bateson (1861-1926) em Mate-
rials for the study of variation (Bergson [1907], 2005, p. 69). Haveria perí-
odos alternantes entre estabilidade e transformação pelos quais as es-
pécies passariam, de modo que a constituição de uma nova espécie se 
deveria à aparição simultânea de várias características novas6. Em tal 
cenário, Bergson igualmente questiona a ideia de que a produção das 

 
4 É importante mencionar que Darwin não concebeu as variações advindas de causas 

semelhantes como absolutamente acidentais: “Cada uma das inúmeras variações que 
observamos na plumagem de nossas aves deve ter tido alguma causa determinante; e 
se essa mesma causa atuasse uniformemente ao longo de uma longa série de gerações 
em muitos indivíduos, todos provavelmente seriam modificados da mesma maneira”. 
(Darwin [1859], 1968, p. 8).  
5 Na obra, Bergson refere-se a Spencer como representante da ideia de evolução me-

cânica, previsível e determinada: por isso, classifica seu evolucionismo como “falso 
evolucionismo” ([1907], 2005, XIV). De fato, Spencer afirma que “a  evolução consiste 
em uma mudança de movimentos indefinidos e homogêneos para movimentos defi-
nidos e heterogêneos”.([Spencer, [1860], 2009, §106; p. 353) 
6 Contudo, essa não era uma ideia de William Bateson, mas do botânico holandês 

Hugo de Vries  (Nota da Editora).  
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mesmas variações bruscas ocorresse ordenadamente. Para que uma 
função nova substitua uma função antiga, as mudanças que surgirem 
devem se complementar em direção a uma mesma atividade. Nesse 
caso, Bergson considera que a única forma de preencher a lacuna, re-
ferente à correspondência de mudanças simultâneas, sereia a adesão de 
uma hipótese de um gênio inteligente (ibid., p. 83).  

Bergson se refere a um dos representantes do neolamarckismo  
Edward Cope (1840-1897) que, segundo ele, admitia que a variação que 
produz uma nova espécie “nasceria do próprio esforço do ser vivo para 
adaptar-se às condições em que deve viver” (Bergson [1907], 2005, p, 
p. 84). Embora contemple adequadamente uma causa evolutiva de or-
dem psicológica, o fato de esta consistir em um esforço consciente do 
indivíduo é problemático aos olhos de Bergson. Segundo ele, a mu-
dança de forma de um órgão é um efeito de uma atividade interna, a 
qual não é um mero esforço individual. Tratar-se-ia, na verdade, de um 
esforço muito mais profundo, com mais independência das circunstân-
cias e que, além disso, fosse comum à maioria dos seres  de uma espécie 
(ibid., p. 95).  

Para tornar essa ideia, que chamará de impulso vital, mais clara, 
Bergson argumenta que a vida procede por dissociação e desdobra-
mento (Bergson [1907], 2005, p. 97). Na fragmentação que constitui o 
movimento evolutivo, a vida, ao mesmo tempo em que carrega uma 
força explosiva, experimenta resistência da matéria (ibid., p. 107). Tal 
resistência compôs o primeiro obstáculo necessário à vida contornar; 
em sua expansão, a matéria organizada atinge um limite diante do qual 
duplica-se, o que constitui um novo obstáculo a ser superado. Assim, 
há a criação de séries divergentes de espécies (ibid., p. 109).  

De fato, é comum a ideia de que várias propriedades da vida vegetal 
foram reencontradas, em algum grau, em alguns animais, e a ideia de 
que traços característicos do animal foram observados em algumas es-
pécies no mundo vegetal (Bergson [1907], 2005, p. 115). Assim, os se-
res contêm as características essenciais de muitas das outras manifesta-
ções da vida, as quais são obtidas em algum estado, seja rudimentar, 
latente ou virtual. Os seres, em tal cenário, diferenciavam-se conforme 
a proporção de características específicas. Bergson se posiciona a favor 
da tendência, em cada grupo, a enfatizar tais características, de modo a 
definir o grupo com base em tal tendência (ibid., p. 116).  
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O poder dos vegetais de criar matéria orgânica que os distingue dos 
animais, é vinculado a uma diferença ainda mais profunda entre ambos 
os reinos. O animal é, com efeito, uma massa de protoplasma envol-
vida por uma película que permite deformações e para se movimentar, 
ao passo que a célula vegetal se apresenta envolvida em uma membrana 
que não permite mobilidade. Citando Frédéric Houssay (1860-1920) 
em La forme et la vie, é observado que, mesmo que a mobilidade e a 
fixidez estejam presentes tanto no mundo vegetal quanto no animal, 
há um rompimento de equilíbrio que favorece a fixidez no mundo ve-
getal e um que favorece a mobilidade no mundo animal (Bergson 
[1907], 2005, p. 119).  

Bergson relaciona mobilidade e consciência, concebendo “consci-
ência” como não dependente de um sistema nervoso, o qual teria a 
função de canalizar e elevar uma atividade rudimentar na massa de uma 
substância (Bergson [1907], 2005, p. 120). Nesse sentido, entende a 
consciência como sinônimo de movimento livre, de maneira que 
mesmo um organismo humilde, se se move livremente, é consciente. 
Quando um vegetal reconquista sua liberdade ou movimento, sua 
consciência é despertada. Com base nisso, consciência e inconsciência 
devem constituir a marca das direções que guiaram o reino animal e 
vegetal (ibid., p. 122).  

O fato de que as decaídas produzidas na evolução animal são em 
sua maioria associadas a hábitos parasitários correspondentes a um en-
carrilhamento na via evolutiva dos vegetais comprovaria que os reinos 
possuem um ancestral comum que possuiria suas tendências (Bergson 
[1907], 2005, p. 123). Assumindo que há um correspondente da von-
tade diretriz animal e de sua sensibilidade nas plantas, com especial re-
ferência a pesquisas de Maria von Linden (1869-1936) sobre lepidóp-
teros, Bergson  considera que o impulso vital que conduziu o desen-
volvimento dos animais por centros nervosos desembocou na função 
clorofílica no caso das plantas (ibid., p. 124). Assim, as tendências par-
ticulares buscam desenvolver do impulso vital o que é compatível com 
o seu próprio trabalho de especialidade (ibid., p. 129).  

Ainda assim, consciência e movimento caracterizam profunda-
mente a evolução. Mesmo que a aparição de espécies tenha causas pre-
cisas, o conhecimento antecipado de tais causas não nos garantiria a 
previsão das formas que seriam produzidas. Development and evolution de 
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James Mark Baldwin (1861-1934) é apontada como referência sobre a 
explicação da irreversibilidade da evolução (Bergson [1907], 2005, p. 
30). O impulso vital trata de buscar introduzir na matéria “a maior 
soma possível de indeterminação e de liberdade” (ibid., p. 272). Desse 
ponto de vista, a vida constrói um instrumento de liberdade e inven-
ção.7    

3 TIPOS DE LETRAS PERSPECTIVAS NA ESTÉTICA 
EVOLUTIVA  

A estética evolutiva está preocupada com a origem da experiência 
da beleza, ou seja, preocupada em explicar o senso de beleza. As bases 
para uma teoria estética darwiniana encontram-se em observações em 
The descent of man and selection in relation to sex, que sugerem uma estética 
evolutiva. Darwin, embora tenha esboçado a associação entre prefe-
rências estéticas e história evolutiva, não explicou o senso de beleza 
(Voland & Grammer, 2003, p. 2). Apesar disso, ele afirmou que não há 
um padrão universal de identificação de beleza na mente humana (Dar-
win [1871], 1981, p. 358).  

Diante disso, muitos darwinistas assumiram a tarefa e passaram a 
buscar maneiras de explicar o senso de beleza com base na teoria evo-
lutiva de Darwin. Aproximadamente na década de 1960, a base teórica 
para tal investigação das preferências estéticas humanas surgiu, especi-
almente com Konrad Lorenz (1903-1989). Foi disseminada a ideia de 
que há uma associação entre a evolução do aparato cognitivo humano 
e estruturas físicas presentes às quais ele responde, de tal forma que as 
estruturas cognitivas remetem a adaptações às tentativas de resolução 
de problemas no passado filogenético humano (Voland & Grammer, 

 
7 Hoje, é amplamente aceito pelos evolucionistas que, embora a mutação genética clás-

sica (mutações, recombinação etc.) seja majoritária, os organismos sofrem algumas 
transformações por meio de modificações epigenéticas: há alterações químicas herdá-
veis que modulam a expressão dos genes, sem que estes sofram modificação. Sobre tal 
tema, Prochiantz costuma citar A evolução criadora (Prochiantz, 2012, pp. 137-138), de-
fendendo que a história fenotípica de um organismo é importante para sua forma e 
para o futuro da espécie. Características biológicas que não surgem por seleção natural 
direta são chamados de “expansões estruturais” por Gould e Lewontin (1979), os quais 
podem ser tardiamente adaptativos, e alinham-se à ideia de imprevisibilidade apontada 
por Bergson (Tahar, 2021, p. 456).  
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2003, p. 4).  
Nesse contexto, ocorreu a emergência da neurobiologia. A partir 

dela, um número maior de pesquisas científicas passou a concentrar-se 
no tema da estética, de modo que a metodologia naturalizada se expan-
diu nas pesquisas sobre tal tema. Assim, a estética evolucionária tem 
buscado, por métodos e teorias das ciências naturais, como métodos 
da antropologia e da psicologia evolucionárias, naturalizar o campo da 
estética (até então tratada com exclusividade, ou majoritariamente, 
como assunto filosófico). A tentativa de naturalização e explicação de 
fenômenos a partir de uma perspectiva evolucionária desdobrou-se em 
vários ramos, como a epistemologia evolucionária e a ética evolucioná-
ria (Voland & Grammer, 2003, p. 4).  

Conforme Thornhill (2003),  a explicação darwiniana para o senso 
de beleza pode apontar a experiência de beleza como caminho para alta 
aptidão na evolução humana. Uma teoria do valor estético baseada na 
teoria de Darwin, aqui, define a beleza como asseguradora tanto de alta 
probabilidade de sobrevivência quanto de sucesso reprodutivo. Com 
isso, a estética evolucionária pode ser considerada como sinônimo de 
estética “adaptacionista” (Thornhill, 2003, pp. 9-10).  

A noção de adaptação psicológica é, portanto, impactante em uma 
estética evolutiva, de modo que se torna “indiscutível” seu papel causal 
em todos os “[...]sentimentos, emoções, excitação, criatividade, apren-
dizagem e comportamento humanos” (Thornhill, 2003, p. 13). Por 
consequência, julgamentos estéticos são considerados como mais uma 
manifestação de adaptação psicológica. Os sentimentos característicos 
às experiências estéticas, assim, promoveram julgamentos adaptativos 
(ibid., p. 20).  

As adaptações psicológicas apresentam um design com propósito es-
pecífico que é conflitante com a existência de princípios de beleza uni-
versalmente aplicáveis, como simetria, harmonia, e outros comumente 
apresentados na estética clássica. Há diferentes processamentos de in-
formações no caso da escolha de um habitat ou, por exemplo, de um 
sistema de crenças (Thornhill, 2003, p. 18). Ademais, o surgimento de 
sentimentos de beleza advém do processamento mental de pistas an-
cestrais, as quais não compreendemos conscientemente de modo na-
tural. O valor reprodutivo e evolutivo de uma coisa bela não se encon-
tra ao alcance da introspecção, mas apenas ao alcance da ciência (ibid., 
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p. 22). Resumidamente, como enfatizado por Thornhill, a beleza é aco-
modada não no objeto da experiência ou em sua relação com a mente, 
e sim nas adaptações do sujeito (ibid.).  

Podemos observar, nesse sentido que, a estética evolutiva investiga 
especialmente o ser humano e sua experiência estética. Trata-se, na ver-
dade, de uma estética evolucionária da experiência ou de uma teoria 
evolucionária da experiência estética. Contudo, tal modo de tratamento 
da estética a partir de sua naturalização e submissão ao crivo da biologia 
evolucionária negligenciou a investigação conjunta do sujeito da expe-
riência e de seu objeto. A investigação do desenrolar da evolução em 
geral por meio do ponto de vista da estética, considerando o desdobra-
mento da matéria e da vida em geral, pode  informar tanto sobre como 
tudo que é externo nos afeta enquanto objeto quanto como o aprecia-
mos.  

É provável que a escassez de abordagens de uma estética da natu-
reza do ponto de vista evolutivo deva-se à ideia de que a teoria da se-
leção natural apresentou evidências contrárias à existência do ato de 
um projetista onisciente e onipotente na criação da natureza. Conse-
quentemente, a ideia de que há um sentido e propósito a serem estu-
dados enquanto design na natureza perdeu credibilidade. Nesse sen-
tido, na medida em que a discussão sobre a contraposição entre design 
e evolução passou de “acaso ou design” em direção a abordar variação 
casual e seleção natural (Lennox, 2010, p. 477), a questão estética sobre 
a existência e sentido de propriedades estéticas da natureza perdeu 
força.  

Todavia, mesmo que o campo da estética tenha surgido a partir de 
indagações sobre o belo e sobre o sublime, e mesmo que o projeto 
original iniciado no século XVIII seja ainda considerado um tipo de 
abordagem da estética, houve mudanças conceituais incontornáveis 
nos últimos três séculos. O projeto da estética, agora, demanda ampli-
tude em relação à restrição ao estudo do belo e do sublime, uma vez 
que há muitas obras de arte não caracterizadas por esses predicados. 
Similarmente, objetos e aspectos da natureza podem não ser caracteri-
zados como belos ou sublimes, embora atraentes. A nova concepção 
de estética, portanto, considera um tipo de experiência sobre a qual há 
um tipo de julgamento que atribui valor estético (Stecker, 2010, p. 3).  

Nesse sentido, Paden, Harmon e Milling (2012, pp. pp. 134-135) 
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distinguem dois tipos de estética evolutiva, “intuicionismo evolucioná-
rio” e “cognitivismo evolucionário”, explicando  que o primeiro é mais 
fiel àquilo proposto por Darwin.  

O intuicionismo evolutivo consiste no modelo de estética evolutiva  
que apresentamos por meio de Thornhill, aquele que interpreta as in-
tuições estéticas fundamentais como “preferências adaptativas”, apon-
tando para o papel que os prazeres subjacentes àqueles julgamentos 
estéticos evoluídos desempenharam na adaptação humana. O cogniti-
vismo evolucionário, por seu turno, apoia-se nas reflexões de Darwin 
sobre sua própria experiência estética da natureza e suas analogias entre 
fenômenos naturais e obras de arte (Darwin [1871], 1981, p. 358). Ca-
racterizado como filosófico e normativo, o cognitivismo tende a suge-
rir que a atividade da seleção natural está associada à beleza de grande 
parte da natureza, como sugerem Parsons e Carlson em Functional beauty 
(2008). De fato, tanto Darwin quanto ecologistas evolucionistas fazem 
uso de termos esteticamente carregados quando se referem  à natureza 
(Darwin, [1859], 1968, p. 459; Paden, Harmon & Milling, 2012, p. 136).  

De acordo com o cognitivismo evolutivo, a classificação da natu-
reza como bela inclui a atribuição de ordem, regularidade, harmonia, 
equilíbrio e graça à natureza, o que constitui uma estética positiva. Pa-
den, Harmon e Milling, por considerarem problemas no cognitivismo 
e em sua estética ecológica, aventam a possibilidade de que haja uma 
versão de estética evolucionária da natureza a partir da abordagem in-
tuicionista, ou seja, a partir de uma interpretação específica da teoria da 
seleção natural aplicada às questões estéticas.  

Nesse contexto, Darwin abre caminho para a valorização tanto da 
beleza quanto do contraste e da mudança, desenvolvendo analogias 
entre a natureza e mosaicos, caleidoscópios e sinfonias discordantes 
(Paden, Harmon & Milling, 2012, p. 137). Além de haver atribuição de 
beleza formal e bom design 8 à natureza, há igualmente atribuição de 
certa quantidade de mau design (ibid., p. 136).  

Dessa forma, podemos cogitar uma maneira de estudar as relações 
naturais do ponto de vista do desenrolar da evolução em suas adapta-
ções e variações, buscando compreender suas qualidades, propriedades 
e sentido estético. Será a partir de tal possibilidade que analisaremos de 

 
8 No sentido de boa configuração ou arranjo.  
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que maneira a teoria  evolutiva de Bergson pode ser aplicada a uma 
estética evolucionista da natureza.    

.   

4 UMA ESTÉTICA BERGSONIANA NA NATUREZA  

Bergson  não apresentou uma teoria estética, uma filosofia da arte 
ou uma estética da natureza formalmente. No entanto, na medida em 
que expôs questões estéticas em suas obras e desenvolveu muitas refe-
rências às artes, valorizou uma relação íntima entre metafísica e ques-
tões estéticas (Piazza & Vincenti, 2018, p. 94). Diante de tal cenário e 
devido à falta de uma teoria constituída, muitos de seus comentadores 
buscaram preencher tal lacuna. A maioria deles buscou desenvolver 
uma filosofia da arte bergsoniana (como em Gillies, 1996; Atkinson, 
2021; Bayer, 1941), negligenciando uma estética da natureza. Na con-
tramão disso, diante da relevância de A evolução criadora para a obra de 
Bergson como um todo, assumimos a importância do desenvolvi-
mento de uma estética da natureza a partir da teoria evolucionária nela 
exposta.  

O primeiro passo para abordarmos uma estética da natureza é esta-
belecermos o que significa a existência de propriedades estéticas na na-
tureza. A definição de “qualidade estética” da natureza tem sido comu-
mente disseminada como uma aparência visual ou auditiva prazerosa 
ou desprazerosa em si mesma (Parsons, 2008, p. 17). Nessa esteira, 
muitos autores afirmam que a noção de propriedade estética não pode 
ser entendida sem que precisemos recorrer à noção de experiência es-
tética (Stecker, 2010, p. 87). Por isso, ocupar-nos-emos da noção de 
“faculdade estética” proposta por Bergson em sua teoria evolutiva para 
que possamos passar à questão sobre propriedades.  

A vida animal se embrenhou em quatro grandes direções, das quais 
apenas duas desenvolveram-se. Equinodermos e moluscos permane-
cem em torpor, ao passo que artrópodes e vertebrados se colocaram 
em movimento (Bergson [1907], 2005, p. 143). Para definir as “duas 
potências imanentes à vida”, a evolução desses dois desenvolvimentos 
animais foi abordada com foco nas espécies que marcam pontos cul-
minantes em cada um desses quatro grupos. Embora não haja apenas 
um critério claro para defini-los, é comum o reconhecimento de que o 
sucesso de desenvolvimento de uma espécie representa seu avanço em 
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um grupo ou linha. Em tal contexto, a espécie humana é enfatizada 
como o ponto culminante no caso da linha evolutiva dos vertebrados, 
bem como os insetos e himenópteros na série dos articulados (ibid., p. 
145).  

Observando o desenvolvimento do instinto no mundo dos insetos, 
o autor constata que a evolução do reino animal se realizou em uma 
via direcionada ao instinto e outra direcionada à inteligência. Os ele-
mentos que podemos dizer anteriormente comuns às plantas e aos ani-
mais seriam, então, torpor, instinto e inteligência (Bergson [1907], 
2005, p. 146). Tal como o fez ao abordar o mundo vegetal e o animal, 
Bergson levanta a oposição e complementação entre inteligência e ins-
tinto. Na medida em que a vida se constitui como um esforço para 
conseguir o que é necessário da matéria, inteligência e instinto são 
abordados a partir da impulsão da vida. À vista disso, a diversidade do 
esforço vital é aquilo que é ressaltado: ambos são interpretados como 
“métodos diferentes de ação sobre a matéria inerte” (ibid., p. 148).  

A invenção mecânica foi, diz o filósofo, a manobra central da inte-
ligência humana inicialmente, de tal maneira que esta pode ser consi-
derada como uma faculdade de fabricação. Tal fabricação direciona-se 
a objetos artificiais, especificamente à confecção de utensílios capazes 
de possibilitar a confecção de outros utensílios, de modo a tornar a 
criação variada (Bergson [1907], 2005, p. 151). Quanto ao instinto, po-
demos dizer que, em sua maioria, se reduzem à construção de instru-
mentos organizados. A primeira é refém das necessidades práticas, e 
põe a ordem que dizemos ser inerente à matéria (ibid., p. 166), uma vez 
que seu objeto é predominantemente o sólido inorganizado. Enquanto 
a inteligência encontra descontinuidade na matéria, a fabricação exige 
concebermos as formas dos objetos como artificiais, mesmo as formas 
das coisas naturais. Há, logo, uma negligência do objeto percebido 
(ibid., p. 169).   

A volubilidade no preenchimento de formas vazias  é vantajosa para 
o conhecimento próprio à inteligência. de modo que os seres inteligen-
tes estão abertos à superação de si mesmos. Todavia, enquanto a inte-
ligência não pode aterrissar nos objetos devido à sua falta de materiali-
dade, o instinto não pode ir longe devido à ausência de especulação 
(Bergson [1907], 2005, p. 164). Aquilo que pode nos conduzir ao inte-
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rior da vida seria precisamente o instinto em sua manifestação desinte-
ressada, ou seja, a intuição. Sob tal forma e consciente de si, o instinto 
poderá ampliar seu objeto (ibid., p. 191)9. Uma comprovação da possi-
bilidade do esforço intuitivo seria a existência de uma “faculdade esté-
tica” humana, a qual é apontada como uma faculdade possuída, por 
exemplo, pelo artista em seu esforço de recolocar-se no objeto por 
meio de simpatia. Tal intuição estética poderia ultrapassar o individual 
por meio de uma investigação cujo objeto é a vida (ibid., p. 192).  

Em sua teoria da intuição ligada à apreensão da duração, é explici-
tada a necessidade de sensibilidade estética, conjuntamente metafísica, 
para acessar o real. Ao conceber um tipo de engajamento estético com 
o real, a estética passa a ser entendida como associada a uma ontologia 
processual (Atkinson, 2021, p. 5). Ao reivindicar a intuição em direção 
à libertação do pensamento, Bergson revela que o sentido da vida e de 
suas operações seria, em contraste com o racional, estético (Gomes, 
2012, p. 258).  

Podemos afirmar na medida em que Bergson é um crítico do sub-
jetivismo kantiano e um defensor do empirismo, que o filósofo pode 
ser um realista estético: admite que propriedades estéticas são inerentes 
aos objetos10. O ímpeto do objeto, uma vez que expressa sua liberdade, 
possuiria uma propriedade estética alinhada ao nosso senso estético 

 
9 A longa pesquisa de Iain McGilchrist concluiu que a teoria de Bergson sobre o con-

traste entre intuição e intelecto é confirmada pelas pesquisas atuais do campo da neu-
ropsicologia: ao passo que a intuição apreende de modo imediato o fluxo da experiên-
cia, o intelecto prossegue por meio de fragmentação de tal experiência. Tal confirma-
ção é vista à luz de funções específicas dos hemisférios cerebrais (2021, p. 1193). A 
relação entre as teorias de tais autores pode ser explorada de muitas formas, como a 
partir da noção de “consciência integrada” (Rocha, 2024). 
10 O realismo estético constitui-se como a teoria que define o pensamento e a experi-

ência estética como representações de fatos ou estados de coisas, ou seja, uma entidade 
estruturada, estéticos. Assim, a veracidade de julgamentos estéticos depende da pre-
sença da propriedade estética no objeto ou evento em questão (Zangwill, 2001, p. 166). 
No caso do antirrealismo sobre propriedades estéticas, há três visões principais: para 
o subjetivismo, um julgamento estético refere-se a experiências e não a objetos; para o 
expressivismo, as alegações referem-se a atitudes em relação a experiências e objetos; 
o relativismo admite que a legitimidade de julgamentos é dependente de características 
peculiares a grupos de pessoas (Stecker, 2010, p. 79).  
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enquanto apreensão dessa liberdade. A intuição estética que temos, as-
sim, não seria uma construção da mente: antes, seria uma simpatia da 
mente em relação aos objetos. Isso ocorre porque, na experiência, o 
sujeito adormece suas potências ativas, isto é, não constrói as proprie-
dades da experiência. Embora a experiência desperte uma resposta, 
trata-se de uma relação de contato.  A experiência, enquanto experiên-
cia do fluxo, é uma experiência das propriedades estéticas propulsoras 
da realidade.  

Para Bergson, ao mesmo tempo em que a natureza criou uma fa-
culdade de fragmentação do real, parece tê-la direcionado para ultra-
passar tal fragmentação (Bergson [1907], 2005, p. 198). De certa forma, 
então, podemos dizer que a associação entre o direcionamento da vida 
à liberdade e à faculdade estética mostra-nos uma adequação engen-
drada pela natureza entre as suas propriedades e o sentimento estético 
presente no momento em que ambos são unidos  

Uma teoria estética evolutiva da natureza admite que relações con-
tingentes e justaposições mutáveis compõem uma estética da natureza 
ao apontarem para a riqueza na natureza, a qual apresenta novidade de 
perspectivas, significado e interação. A complexidade desordenada re-
sultante pode proporcionar prazer estético tanto quanto a ordem, de 
modo que a contradição inerente ao ambiente nos apresenta categorias 
estéticas próprias que podem ser usadas na significação de experiências 
(Paden, Harmon & Milling, 2012, p. 138).  

Um conjunto de propriedades estéticas da natureza de Bergson 
pode ser pensado, então, por meio daquelas características evidencia-
das a partir do estudo empírico da evolução. Como vimos, aos olhos 
de Bergson, o ponto filosoficamente importante da teoria evolucioná-
ria em geral seria o processo contínuo e sucessivo pelo qual ocorreu o 
surgimento das espécies (Bergson [1907], 2005, p. 27). Além disso, a 
vitalidade é vista como uma característica base do processo evolutivo, 
especialmente pela existência de uma matéria animada una (ibid., p. 41). 
Na medida em que há o compartilhamento, nos seres, de características 
de outras manifestações da vida, há uma espécie de cooperação vital. 
Isso posto, vitalidade, unidade, continuidade e sucessão podem ser 
consideradas como propriedades estéticas da natureza.  

Ademais, a divisão do impulso vital em linhas de evolução diver-
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gentes faz da divergência uma propriedade importante. Por fim, na me-
dida em que o movimento da vida introduz na matéria indeterminação 
e liberdade (Bergson [1907], 2005, p. 272), invenção e indeterminação 
seriam propriedades estéticas.  

Tendo tais propriedades em vista, podemos conceber como carac-
terística estética na teoria bergsoniana o ímpeto interno que os objetos 
estéticos revelam em sua própria constituição (Atkinson, 2021, p. 149). 
A base vitalista de sua teoria pode ser colocada em foco na considera-
ção de julgamentos estéticos com base na teoria da vida, especialmente 
no grau de superação que a ordem vital realiza sobre aquela física (ibid., 
p. 157).  

Diante disso, podemos observar que a  teoria estética evolucionista 
bergsoniana considera tanto o papel das adaptações para a explicação 
das sinuosidades da evolução quanto uma explicação do significado 
geral do movimento evolutivo (Bergson [1907], 2005, pp. 111-112).  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo pretende ter proposto elementos para uma teoria esté-
tica da natureza . Certamente, há muito o que ser discutido ainda, es-
pecialmente a aplicação da teoria evolutiva de Bergson aos diversos 
casos de julgamentos estéticos e tipos de experiência estética. Mesmo 
assim, buscamos ressaltar a necessidade de mantermos a integração da 
experiência proposta na teoria bergsoniana ao mesmo tempo em que 
nos esforçamos para aplicá-la a um tema a ela novo, a estética da natu-
reza.  

Nesse sentido, este artigo pretende ter contribuído para o cenário 
da estética contemporânea tanto em seu diálogo com outros ramos do 
conhecimento, como a biologia, quanto diante da necessidade de aten-
ção às concepções metafísicas presentes em muitos debates, por vezes 
confusos, sobre concepções estéticas. Igualmente, consideramos que 
uma estética da natureza bergsoniana pode contribuir para o campo da 
biologia não só na medida em que muitas de suas teses são apoiadas 
por pesquisas contemporâneas, como também para realçar filosofica-
mente as suas contribuições.  
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